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Um Estado cujo representante supremo seja eleito – se é que não, de facto, 
nomeado – por facções ou partidos jamais poderá identificar-se com a Nação. 

 
�Professor de direito, chega a reitor da Universidade de Coimbra com a 
Ditadura Nacional (1927-1930). Presidente da Junta de Educação Nacional 
(1940-46) e da Câmara Corporativa (1944-46). Dirigente da Causa Monárquica 
e lugar-tenente do duque de Bragança (desde 1942).  
�É um dos redactores do projecto da Constituição de 1933, é também um dos 
introdutores em Portugal das teorias institucionalistas de Maurice Hauriou 
(1856-1929) e Georges Renard (1867-1943) que, nos anos trinta, permitem uma 
actualização das teorias corporativistas, fazendo-as ligar ao próprio neotomismo. 
�É um dos subscritores do Parecer da Câmara Corporativa que apoia o projecto 
de extinção da Maçonaria em 1935, juntamente com Afonso de Melo Pinto 
Veloso, Gustavo Cordeiro Ramos, José Gabriel Pinto Coelho e Abel de 
Andrade. 
�Como professor de direito, é um cruzamento de inspirações, dado que tenta 
conciliar a tecnicidade juridicista de Duguit com a costela jusnaturalista.  
 

 

•A Minha Resposta, Coimbra, 1919 
•A Crise do Estado Moderno, Coimbra, 1922. Separata do Boletim da Faculdade de Direito 
de Coimbra, vol. 11.  
•Direito Político.De harmonia com as prelecções magistrais feitas pelo Ex. º Sr. Doutor 
Domingos Fezas Vital, aos cursos jurídicos de 1922 a 1923, por António Marques Batoque e 
António César Marques Abranches, Coimbra, Lumen  
•Elementos, Funções Jurídicas e Órgãos do Estado, 1923-1924, Coimbra, Coimbra Editora. 
Por António Marques Batoque e António César Marques Abranches  
•Lições de Direito Político, Por Luciano Correia, Coimbra, Atlântida, 1929.  



•Direito Constitucional, Segundo as lições magistrais do prof. Doutor Fezas Vital, editadas 
por João Rui P. Mendes de Almeida e José Agostinho de Oliveira, Lisboa, Faculdade de 
Direito, 1937.  
•Direito Constitucional, Lições publicadas com autorização, por Maurício Canelas e 
Martinho Simões, Lisboa, Imprensa Baroeth, 1945-1946.  
•Curso de Direito Corporativo, Lisboa, 1940 
•Existência, Legitimidade e Princípios Fundamentais, Orientadores, da Doutrina Social 
Católica 
 
� Maltez (ESPE, 1991), II, p. 301. 
 


